
Jornal

Pastoral da Criança

Líder!
Este mês tem

Mutirão em Busca
das Gestantes

Pernambuco

Palmares

Irmã Vera Lúcia 
Altoé visita
comunidades.

Página 10

Pernambuco

Garanhuns

Saiba mais sobre a
comemoração de
aniversário do Setor.

Página 04

Dia 20 de

novembro
Dia de Oração e Ação
pela criança!

Página 15

Ano XXV • Nº 192 • Novembro/2012

“A cada três meses, a Pastoral da Criança realiza um mutirão “em busca das gestantes”.
Peço a você, a todos os líderes e coordenadores da Pastoral da Criança, aos que querem
apoiar a Pastoral da Criança, médicos e funcionários do SUS, outras instituições, Igrejas,

párocos e pastores, escolas, rádios e outros meios de comunicação, que ajudem a divulgar
esse mutirão, para que todas as gestantes das nossas comunidades se sintam acolhidas
pela Pastoral da Criança. É preciso organizar também um mutirão de visitas a todas as
casas para, com alegria, acolher as gestantes e acompanhá-las durante a gestação e o

parto. Se dermos as mãos, tudo irá melhorar. Eu confio no seu amor e dedicação”.

(Dra. Zilda Arns Neumann)
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Contando com a presença do Papa
Bento XVI, a Jornada Mundial da
Juventude, a realizar-se em Julho de 2013,
no Rio de Janeiro, será precedida de
intensa programação. Antecede a Jornada
uma semana missionária, de 16 a 20 de
julho, em várias Dioceses das capitais e
dos interiores do Brasil. Milhares de jovens
provenientes do exterior estão
interessados em trocar experiências sobre
a Evangelização de outros jovens, não raro,
por fora da vida e da missão da Igreja. A
Pastoral da Criança pode e deve contribuir
em muito junto aos jovens, porquanto
possui uma larga experiência na esfera da
Evangelização e da promoção da
dignidade da vida humana. Através das
atividades essenciais da Pastoral da
Criança, milhares de vidas de nascituros,
gestantes e crianças foram salvas, ao longo dos nossos 30 anos de incansável
dedicação, inspirados no carisma da Dra. Zilda Arns Neumann.

Como nos fazer presentes à JMJ? Oferecendo os nossos préstimos junto aos
coordenadores pastorais das Dioceses que receberão os jovens para a semana
missionária. Cada diocese desenvolverá sua programação específica. Certamente,
os bispos e coordenadores pastorais ficarão felizes em participar conosco das

visitas domiciliares, do Dia da
Celebração da Vida e de tantas
atividades que nos são familiares.
Estamos presentes em 20 países,
nas áreas de carência! Nossa
presença e nossas práticas
demonstram ao vivo como fazer a
inclusão com justiça social,
baseada nos valores do Evangelho
de Jesus, libertando os
empobrecidos da dependência e da
exclusão.

Com essa troca de experiências
muitos jovens brasileiros vão
querer participar da Pastoral da
Criança e os jovens do exterior vão
querer levá-la no coração e na
bagagem evangelizadora e
pastoral. O que acham? 

Editorial
novembro/2012
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Caros amigos:

É sempre uma alegria poder estar em contato
permanente com vocês também através do Jornal
da Pastoral da Criança. Nesta edição, vocês vão
notar que há uma grande motivação para que todas
as comunidades realizem o Mutirão em Busca das
Gestantes. Como vocês sabem, o quanto antes
encontrarmos e cadastrarmos as gestantes, nosso
trabalho será mais eficaz na orientação sobre
nutrição, pré-natal e aleitamento materno, bem
como na prevenção de doenças e na garantia da
qualidade de vida.

Chamo atenção também para o artigo da coluna
Cidadania que fala sobre o Dia de Oração e Ação
pela Criança, celebrado no dia 20 de novembro. É
muito importante organizar esse evento em todas
as comunidades. Unam os esforços para fazer deste
dia um dia muito especial para as famílias
acompanhadas.

É neste espírito de comunhão e de solidariedade
fraterna é que somos chamados a trabalhar e a levar
esta missão adiante.

Além disso, destaco o artigo de Paulo Ueti sobre
como devemos recordar nossos falecidos que
intercedem por nós diante do Pai. 

Vamos, com muito ânimo, levar a Pastoral da
Criança a todas as comunidades necessitadas do
Brasil. Por isso, convido a todos a intensificar o
convite para outras pessoas da comunidade para
que sejam líderes da Pastoral da Criança. Conto
com cada um de vocês nessa missão de Fé e Vida.

Editorial

Expediente
Este jornal é mensal e de responsabilidade da Coordenação Nacional da
Pastoral da Criança, Organismo de Ação Social da CNBB - Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil. O Jornal da Pastoral da Criança também está
disponível na Internet, no endereço www.pastoraldacrianca.org.br
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Estimados líderes, coordenações, parceiros
e amigos:

É grande a minha alegria em chegar até
vocês, primeiramente para agradecer o dom
da vida de cada um e depois pelo relevante
trabalho misssionário que vocês vêm fazendo.
Não canso de agradecer e rezar por vocês e
também de pedir ao Dono da Messe que envie
mais operários(as), pois a messe é grande e os
operários(as) ainda são poucos, para tantas
famílias e gestantes que necessitam da nossa
missão.

Nesse mês, vamos conversar um pouco
sobre as visitas domiciliares e também o
acompanhamento das gestantes. Sabemos
que a visita domiciliar que fazemos todos os
meses às famílias é uma das características da
nossa missão pastoral. Segundo o nosso Guia
do Líder, pois esta atividade faz parte de
nossa missão, “o líder tem a oportunidade de
conversar sem pressa com a gestante, os pais
e familiares da criança. Com isto, ele pode

conhecer melhor a situação de vida e as
necessidades das famílias, para poder ajudá-
las. Deste modo, ele também ajuda a reforçar
laços de confiança e amizade entre eles”.
(Guia do Líder, página 17)

Lembremo-nos que Jesus visitava as
pessoas porque estas precisavam dele. Nós
visitamos as famílias porque elas precisam de
nossa ajuda. As comunidades que mais
precisam de nosso trabalho devem merecer
mais a nossa atenção.

O acompanhamento das gestantes,
crianças e suas famílias sempre foi, na
Pastoral da Criança, algo muito importante e
não se restringe somente ao momento da
visita domiciliar. Acompanhar é estar
continuamente ligado à situação das famílias,
é criar laços. Acompanhar é manifestar o
interesse e a preocupação do pastor que,
muitas vezes, se angustia e se preocupa com
as condições desumanas das famílias; é o
cuidado constante pelo desenvolvimento
integral de nossas crianças; é a atitude de
escutar as famílias, sabendo ouvi-las e
construindo, com as mesmas, as soluções
viáveis para as necessidades que afligem as
nossas comunidades.

Na verdade, o que nos faz sofrer muito é
quando há uma morte de alguma criança que
acompanhamos. Neste momento, precisamos
saber as causas para que não se repitam. O
articulador junto ao Conselho de Saúde, neste
momento, terá um papel importantíssimo.
Nosso coração de pastores não pode ficar
insensível nestas ocasiões.

Para acompanharmos as gestantes, há
necessidade de estarmos atentos a elas desde
o início de sua gestação e durante os nove
meses subsequentes, cuidando para que
tenham um pré-natal digno e bem feito.

Sabemos que acompanhar as gestantes é um
grande desafio, porque temos as nossas
limitações pessoais e nos deparamos muitas
vezes com as realidades difíceis da mãe que
está gestante. Na hora do parto, há
necessidade de se ter muita atenção para que
seus direitos a um parto digno sejam
atendidos e a criança nasça já com qualidade
de vida.

Estando outro dia numa diocese, uma mãe
deu um lindo depoimento sobre o momento
em que ela estava grávida e que teve a graça
de ter o presente de uma líder na casa dela.

As nossas angústias e preocupações nós as
expomos em nossas reuniões mensais,
refletindo e avaliando todo o nosso trabalho
pastoral. Nossas Reuniões de Reflexão e
Avaliação são momentos em que a nossa
consciência de pastores fala muito alto. O
líder precisa encontrar motivos para querer
participar destas reuniões com os
companheiros de missão.

O acompanhamento é caminhar junto.
Ninguém é mais do que ninguém. Somos
todos iguais. Não temos soluções prontas,
cada um dando a sua contribuição
construiremos uma sociedade mais
igualitária, humana, justa e fraterna,
conforme o Projeto de Jesus.

Na construção de uma sociedade
diferente, seremos reconhecidos pelas
famílias acompanhadas como verdadeiros
discípulos - missionários de Jesus, numa
Igreja em constante estado de Missão.

Um abraço a todos vocês. Com afeto.

Irmã Vera Lúcia Altoé
Coordenadora Nacional

da Pastoral da Criança

Congregacão Imaculada Conceição de Castres - CIC • Irmãs Azuis 

Líder, esse mês tem o Mutirão em Busca das Gestantes!
Visitar todas as casas da sua comunidade é a melhor maneira para encontrar as
gestantes que ainda estão sem o acompanhamento da Pastoral da Criança. Junto com
o coordenador e os outros líderes, mapeie sua comunidade para organizar as visitas às
famílias. Uma dica é “desenhar” a comunidade num papel grande, colocando os
pontos de referência e as ruas. Todos podem ajudar a completar o desenho, que pode
ficar pendurado numa parede, ou mesmo no chão. Vendo o desenho da comunidade,
fica mais fácil organizar as visitas e saber quem vai visitar quem e aonde.
Bom trabalho a todos!

Jornal 192_Layout 1  11/09/12  14:11  Page 3



Comunidades
novembro/2012
04

Caros Líderes da Pastoral da Criança:

Este é o “Caderno das Comunidades”.
Aqui, os Setores/Dioceses apresentam as
atividades e a missão da Pastoral da Criança
em suas comunidades. Os Setores/Dioceses
do Brasil foram divididos em oito grupos.
Nesta edição, apresentamos as notícias
enviadas pelos Setores/Dioceses que
compõem o “Grupo 5”. Não deixem de
participar, de enviar suas notícias e
sugestões. Lembramos que as notícias
enviadas, mas que não chegaram a tempo,
entrarão na próxima edição do Jornal da
Pastoral da Criança.

O Ramo Nossa Senhora da Medalha
Milagrosa implantou recentemente a Pastoral
da Criança na comunidade São José, na QN
12, do Riacho Fundo II. A comunidade conta
com 5 líderes, 31 famílias, 48 crianças e 04
gestantes acompanhadas. Estas famílias
acompanhadas são prioritariamente da
comunidade de catadores. A comunidade
também celebra a nova Coordenadora de
Ramo, Tânia, que foi ratificada pelo Padre
Manoel Bonfim, juntamente com as duas
coordenadoras comunitárias, Andrea e
Dejacir. Padre Bonfim, sempre entusiasmado
e grande incentivador da missão, já apontou
para a Coordenadora a próxima comunidade
que necessita do acompanhamento da
Pastoral da Criança.

Já o Ramo Maria de Nazaré, Samambaia,
celebra a capacitação de 05 novos líderes que
estão sendo preparados para reativar a
Pastoral da Criança na comunidade.
Agradecemos especialmente o apoio do Padre
Wilkie e da equipe de intercessão da paróquia,
que está apoiando a missão.

A Pastoral da Criança da Capela Nossa

Senhora das Dores, Ramo Santa Mãe de Deus,
Santa Maria, realizou uma festa especial para
as crianças e seus familiares. Contamos com a
parceria de jovens da comunidade para esse
Dia da Celebração da Vida. 

E na Comunidade Nossa Senhora do
Carmo, em Gama, os líderes participaram da
Oficina de Formação Contínua Integrada com
o tema: Reunião de Reflexão e Avaliação. Os
líderes opinaram que o novo material
colabora para uma reunião mais objetiva e
orienta para estarem sempre atentos aos
pontos de evolução do trabalho realizado na
comunidade.

Celebração da Vida especial.

Comunidades

Brasília • Distrito Federal

A Paróquia  Nossa Senhora da Aparecida,
de Barra do Jacaré, comemorou no dia 24 de
junho 15 anos de  sua fundação,  com uma
Missa celebrada pelo Paróco Ivan Néia. Na
oportunidade, esteve presente a
Coordenadora Diocesana, Helena Wegrzyn
Martinez, que falou à comunidade sobre a
trajetória da Pastoral no Brasil e em especial
do trabalho na Diocese, levando o amor de
Maria às famílias e sendo agentes
transformadoras nas comunidades onde
atuam. Parabenizou os trabalhos e
aproveitou para homenagear Nazilda Calixto
de Moraes, fundadora da Pastoral,
juntamente com todas as líderes, equipes de
apoio, mães, crianças e comunidade em
geral.

Comemoração em grupo.

15 anos

Jacarezinho • Paraná

A Pastoral da Criança comemora 11 anos
de existência em Bom Conselho. A Paróquia
de Jesus, Maria e José, da cidade de Bom
Conselho, celebrou no dia 15 de julho, o
décimo primeiro aniversário de existência
da Pastoral da Criança. 

Na ocasião, foi realizada na Igreja Matriz
da Sagrada Família uma Missa em Ação de
Graças pelos onze anos da entidade. Outras
atividades foram executadas: estandes com
cada item que a Pastoral utiliza no dia-a-dia
nas comunidades; participação do Coral
Rugas de Ouro, da cidade de Maceió,
Alagoas. 

Para Luís Carlos, conhecido por Lukas
Coordenador da Pastoral da Criança, este foi
um momento de muita alegria e paz. “Foi
muito gratificante, afinal é mais de uma
década de trabalho da Pastoral da Criança”.
Em Bom Conselho, a Pastoral conta
atualmente com cerca de 70 líderes e
voluntários que desenvolvem um trabalho
em defesa e cuidado da vida.

Festa reúne líderes.

Comemoração

Garanhuns • Pernambuco
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A Pastoral da Criança de Barra dos
Coqueiros de Aracaju reuniu todas as suas
comunidades para comemorar os seus 18
anos de presença nesse município. Essa
comemoração contou com uma Missa
celebrada pelo pároco da cidade, Padre
Jadel, que contou com todos da
caminhada da Pastoral desde a sua
fundação na cidade até os dias de hoje,
todas as dificuldades encontradas e os
benefícios trazidos para as comunidades.

A Missa foi animada pelo coral
Sagrados Corações. Logo após a
celebração, foi montada no salão
paroquial uma festa com direito a bolo,
pipoca, brincadeiras, atividades
recreativas e muita animação, realizados
pelo Movimento Eucarístico Jovem (MEJ),
pelo Ministério da Dança, RCC e pela

boneca Lilica (Mari J. Almeida).
Além das pessoas já citadas, pudemos

contar com o apoio e a contribuição de
alguns comerciantes e da força especial do
Sr. Valmir e da sua esposa, Vaine, como
também de todos os líderes comunitários.

Colaboração: Maria José dos Anjos Santo

Festa reúne a Família Pastoral da Criança.

18 anos

Aracaju • Sergipe

De 11 de outubro de 2012 a 24 de
novembro de 2013 a Igreja celebra o Ano
da Fé. Vamos, a cada mês, meditar sobre um
ensinamento que ajuda a fortelecer nossa
fé. “Eu sei em quem pus a minha fé” (2 Tm 1,
12): esta palavra de São Paulo nos ajuda a
compreender que “antes de mais, a fé é
uma adesão pessoal do homem a Deus.
Ao mesmo tempo, e inseparavelmente, é o
assentimento livre a toda a verdade
revelada por Deus”. (Catecismo da Igreja
Católica, n. 150)

Ano da Fé

Estamos neste ano priorizando as visitas
nas Aldeias Indígenas do nosso Setor.

Na Paróquia Santo Antonio, de Santo
Antonio do Leste, as Aldeias: Água Limpa,
Sucupira, 7 Rios, Pedra Branca e São
Benedito, os líderes capacitados no Guia do
Líder de cada aldeia nos esperam prontos
para juntos realizarmos    a Celebração da
Vida. Estamos nestas Aldeias
acompanhando cerca de 116 crianças e 15
gestantes. Ressaltamos o apoio do Pároco,
Padre Giovani Bruneto, e do Coordenador de
área, Euclides Cecatto. Para essa visita,
todo mês preparamos cerca de 400 lanches,
que são servidos para todos da Aldeia. 

Temos também em Paranatinga o Ramo
Aldeia Central Bakairi; as Aldeias Pakuera,
Aturua, Paikum, Kaiaroalo e Aki Ety, que a
mais tempo foram capacitados líderes e que
são responsáveis pela Celebração da Vida
em suas Aldeias, tendo como Coordenadora
Helena Xerente. Trazemos na  lembrança
nossa querida líder, Ieda Tokume Peruare,

que nos deixou para ir para junto de Deus,
no início deste ano.

Nossa motivação maior é, sem dúvidas, o
resultado deste trabalho. Nas FABS quase
não temos mais desnutrição e baixo peso. A
alegria com que somos acolhidos pelas
crianças e adultos e os Caciques que
valorizam o trabalho da Pastoral da Criança
em suas Aldeias, nos trazem grande
motivação.

Colaboração: Regina Minari • Coordenadora do Setor.

Lideranças indígenas.

Aldeias Indígenas

Paranatinga • Mato Grosso

Para ver o filho crescendo
Em graça e sabedoria
A mãe de hoje precisa
É aprender com Maria.

Ela era pobre, não tinha
Berço pra por a criança
Mas tinha fé e, por isso,
Nunca perdeu a esperança.

Não lhe faltou caridade
Quando ajudou Isabel
Hoje também ela ajuda
Jesus a levar-nos ao céu.

Olhando, pois, pra Maria
Com seu exemplo e oração
A Pastoral da Criança
Ensina esta lição.

Amor dos pais, boa comida
Vacinas, leite de peito
É o que se dá à criança
Pra ser forte bem do seu jeito.

E, afinal, mãe amiga
Ame muito o filho seu
Só assim você consegue
Revê-lo um dia no céu.

Colaboração: Maria Celina Tafarello Atuati

Maria

Jundiaí • São Paulo
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“Quero agradecer muito a todos que
apóiam a Pastoral da Criança e gostaria de
fazer um apelo para que todos trabalhem
sempre mais na conquista de mais
crianças na Pastoral, porque o futuro
dessas crianças será muito melhor na
construção da paz mundial”.

Dra. Zilda Arns Neumann
Fundadora da Pastoral da Criança

Memória

novembro/2012
Comunidades

A Pastoral da Criança do Setor Campinas
realizou no dia 06/05/2012 um Encontro de
espiritualidade, que foi um momento
motivador e de fortalecimento para nossa
missão.

O Encontro teve início com a Celebração
Eucarística presidida por nosso Arcebispo
Dom Airton José dos Santos, que nos levou à
refletir nosso testemunho pessoal com Jesus
Cristo através de nossos irmãos, nossas ações
e práticas. 

Estiveram presentes a Coordenadora do
Núcleo, Elza Conceição de Oliveira, e o
Coordenador Estadual José de Anchieta, que
abrilhantaram nosso Encontro com palavras
de ânimo, otimismo, coragem e
perseverança. Neste clima de alegria e
entusiasmo, pedimos a Deus, nosso Pai, que
continue abençoando todos os líderes,
coordenadores, capacitadores, equipes de
Apoio, todos aqueles que com muito amor e
carinho, através do diálogo, ajudam as

famílias, gestantes e crianças a valorizar,
amar e respeitar a vida como o maior dom de
Deus.

Colaboração: Coordenação Arquidiocesana da Pastoral da
Criança de Campinas

Líderes participam de Encontro.

Espiritualidade

Campinas • São Paulo

A Pastoral da Criança da Diocese de Caxias
do Sul, Rio Grande do Sul, realizou nos dias 27 a
29 de julho de 2012, no Centro Diocesano de
Formação Pastoral, um encontro com a
finalidade de fortalecer a Missão do Líder
Comunitário. Sua ação é ao mesmo tempo,
missionária e profética, é a verdadeira imagem
de fé, da esperança e da mística cristã. Estiveram
presentes Coordenadores de Área, Ramo,
Multiplicadores, Capacitadores, Articuladores,
Coordenação e equipe de Setor.

O Encontro teve momentos fortes de
Oração, Espiritualidade, Formação, a Auto-
Estima, destacando a confiança em nossa
capacidade de Ser e Agir diante das outras
pessoas e do mundo. O cuidar do coração, para
que pronunciemos sempre mais palavras de
alegria, de paz, de estímulo às nossas famílias,
também foi mencionado. Trabalhamos

também sobre a Reunião de Reflexão e
Avaliação.

Após preparação, a equipe dirigiu-se à
Comunidade do Fátima Baixa, Ramo Divino
Espírito Santo, com a finalidade de divulgar e
fortalecer o trabalho da Pastoral na
Comunidade. A expectativa da equipe era em
atingir o propósito de visitas às famílias locais e
resgatar algumas líderes que haviam se
afastado. Foram visitadas 76 famílias, onde foi
elaborado um levantamento de 62 crianças
entre 0 a 6 anos incompletos e 1 gestante. 

Em seguida, as famílias que aceitaram o
convite foram recebidas no Salão da
Comunidade com muita alegria. Neste
momento, foram divididos em grupos: 

Os pais assistiam o vídeo “Festa da Vida”.
Após foi realizado uma conversa de
apresentação da Pastoral da Criança,

resgatando lideranças e famílias que haviam se
afastado na comunidade, sendo uma das
grandes conquistas do grupo.

Com as crianças, a equipe desenvolveu
atividades de brincadeiras, cartazes e
apresentação da música “O meu pai é alto,
minha mãe baixinha, meu avô escurinho, minha
vó clarinha, meu irmão gordinho, minha irmã
magrinha, misturando tudo isso nasceu esta
belezinha...”

Satisfeitos, animados e valorizados todos
avaliaram que há necessidade da realização da
Missão em diversos ramos da Diocese buscando
o fortalecimento da equipe e ampliação dos
acompanhamentos através da conquista de
mais voluntários.

Colaboração: Juliano Cechinato • Assessor de Imprensa e
Multiplicador da Ação Comunicação Popular da Pastoral da

Criança – Diocese de Caxias do Sul

Missão

Caxias • Rio Grande do Sul

MaisSAIBA
Leia sobre a missão do líder em:

http://www.pastoraldacrianca.org.br/
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No dia 06 de maio, a Pastoral da Criança
da Paróquia São José de Guapiara, São Paulo,
deu início a primeira Oficina sobre a
Alimentação Saudável. Estiveram presentes
as Comunidades dos Bairros: Alegre de Cima,
Cravo da Capela, Capela do Alto, Pianos,
Empossados, Vila Ribeiros, Capinzal,
Santana, Pica Pau e Fazendinha.

No decorrer do ano serão realizadas mais
quatro Oficinas abordando os seguintes
temas: Os Alimentos; Direito à Alimentação;
Transtornos Alimentares; e Doenças: diarreia,
anemia, obesidade, desnutrição. Ainda serão
abordados temas como: qualidade sanitária
dos alimentos; aula Diet e Light; aditivos
alimentares, rotulagem nutricional;
alimentação da gestante e  nutriz; crianças,
adolescentes e idosos; Programas Sociais e
Meio Ambiente.

No decorrer das Oficinas serão realizadas
aulas práticas com receitas de pratos
nutritivos e orientações sobre atividade física.

Na primeira aula, a Pastoral da Criança
contou com o apoio do enfermeiro Jedson

Wallan Vale de Lima, Enfermeiro da
Estratégia Saúde da Família Empossados, que
realizou a Palestra sobre os Aditivos
Alimentares.

O objetivo principal é tornar as líderes
multiplicadoras de conhecimento, fazendo
chegar às comunidades e às mães a
importância de mudar os hábitos
alimentares, fazendo receitas saudáveis no
Dia da Celebração da Vida, para que as mães
também façam nas suas casas para a família,
proporcionando a todos maior qualidade de
vida.

Oficina reúne famílias e líderes.

Alimentação Saudável

Itapeva • São Paulo

A Paróquia  Nossa Senhora de Aparecida,
de Barra do Jacaré, comemorou, no dia 24 de
junho, 15 anos de  sua fundação com uma
Missa celebrada pelo Paróco Ivan Néia. Na
oportunidade, esteve presente a
Coordenadora Diocesana, Helena Wegrzyn
Martinez, que falou à comunidade sobre a
trajetória da Pastoral no Brasil e em especial
do trabalho na Diocese. Os líderes levam o
amor de Maria às famílias e são agentes
transformadoras nas comunidades onde
atuam. Parabenizou os trabalhos e aproveitou
para homenagear Nazilda Calixto de Moraes,
fundadora da Pastoral, juntamente com todas
as líderes, equipes de Apoio, mães, crianças e
comunidade em geral.

15 anos

Marília • São Paulo

A Coordenadora da Pastoral da Criança do
Setor e a Coordenadora do Ramo Nossa Senhora
da Saúde estiveram visitando e acompanhando a
Celebração da Vida na Comunidade de
Genipapo, no dia 30 de Junho. Na oportunidade,
Meire Jane pode conhecer as crianças e famílias
acompanhadas pela Pastoral da Criança naquela
comunidade. Além disso, conversou com os
líderes que desenvolvem as ações básicas na
promoção de vida em abundância para todos.

Colaboração: Meire Jane Carvalho 
• Coordenadora Diocesana

Crianças se divertem no Dia da Celebração da Vida.

Acompanhamento

Bonfim • Bahia

Homenagem

Este espaço quer recordar os líderes da Pastoral da Criança falecidos.
Que o Senhor, em Sua Glória, os recompense por tanta doação,
solidariedade e serviço – para que “todas as crianças tenham vida e vida em
abundância”. (cf. Jo 10,10)

• Augusta Batista dos Santos (Fia)

Setor Teófilo Otoni, Minas Gerais
• Vanda Buchner

Setor Frederico Westphalen, Rio Grande do Sul
• Maura da Silva Neves (Dona Caçula)

Setor São Luís de Cáceres, Mato Grosso
• Ieda Tokume Peruare

Paranatinga, Mato Grosso

* Mais informações e fotos no Site da Pastoral da Criança:
www.pastoraldacrianca.org.br – Espaço das Comunidades.
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No dia 28 de julho de 2012, reuniram-se os
coordenadores de Setor e Ramos da Diocese de
Pesqueira, no Seminário São José, com a
finalidade de eleger o Coordenador de Setor da
Pastoral da Criança. Contamos com a presença
da coordenação estadual, representada por
Emmanuella Caetano da Silva Israel,
Coordenadora do Núcleo Agreste, bem como
a autoridade eclesiástica, o Bispo Dom José
Luiz Ferreira Salles. Ainda se fez presente
Padre Luiz Benevaldo, diretor espiritual da
Pastoral da Criança na Diocese de Pesqueira.
A Coordenadora Maria Adrianna e Silva fez a
abertura e em seguida foram apresentados os
seguintes assuntos: avaliação geral das
atividades da Pastoral da Criança; apreciação
da prestação de contas dos recursos
recebidos, suas fontes, utilização, saldo
disponível e situação patrimonial;
apresentação dos convênios e parcerias;
apreciação do parecer do Conselho
Econômico; indicação da lista tríplice; eleição
do conselho econômico. Foram refletidos os
assuntos: missão e atribuições do
Coordenador de Setor/Ramo; automotivação,
feita por Padre Edson Rodrigues; Projeto
Vencer Juntos, apresentado por Renata, Sávio e
Aldo; os 1000 dias, apresentado por Sthefhany
(enfermeira e parceira nas ações de saúde);

fortalecimento da missão, com o Padre Luiz
Benevaldo; ética e relação humana, com o
psicólogo Jonivon; a alegria ao voluntariado e a
mudança de época, com Alder Júlio; eu e minha
casa serviremos ao Senhor, por Dom José Luiz
Salles; avaliação dos indicadores e caminhada
como líder voluntário, em especial o papel e
importância da atuação dos Coordenadores na
animação e motivação dos lideres, feita pelo
Coordenador Estadual Agenaldo Lessa.

Colaboração: Dalmo Leite

Coordenadores e líderes na Assembleia.

Assembleia

Pesqueira • Pernambuco

No dia 23 e 24 de junho de 2012, aconteceu
a 2ª Etapa da Capacitação do Guia do Líder,
na Paróquia São Luiz Gonzaga, Porto Velho,
com a formação de mais uma turma. No
encerramento, Padre Pedrinho celebrou
Missa de envio com uma benção especial
para os participantes que estavam
ingressando no trabalho voluntário dentro da
Pastoral da Criança.

Novos líderes para a Pastoral.

Capacitação

Porto Velho • Rondônia

A Coordenadora diocesana Ilda Lopes,
juntamente com a multiplicadora Regina
Fátima Vieira Almeida, Padre Teodoro
Benitez e equipe de apoio da Pastoral da
Criança entregaram, no dia 01/08/2012, os
certificados das primeiras líderes indígenas
da comunidade Kunhãgwe Nhowboaty
Xirino. Padre Teodoro realizou a Celebração
de envio na língua guarani. Esse gesto
agradou muito as lideranças indígenas da
Aldeia Jaguapiru que nos desafiou para
avançarmos em busca de um novo grupo.
Aqui fica o nosso apelo para que quem

quiser nos ajudar nessa missão, torne-se um
líder da Pastoral da Criança

Líderes indígenas são enviados em Missão.

Líderes indígenas

Dourados • Mato Grosso do Sul

Canto

Ideias Criativas

1- Na Pastoral da Criança nunca sozinho
estás. Contigo pelos caminhos Santa Maria vai.

Ref. Ó vem conosco vem caminhar Santa
Maria, vem. (bis)

2- Mesmo que digam as vizinhas “Tu nadas
pode mudar”! Luta por um mundo novo de
unidade e paz.

Ref. Ó vem conosco vem caminhar Santa
Maria, vem. (bis)

3- Se as crianças estão resfriadas e com
febre também, não deixe chegar à internação,
tomando a primeira dose.

Ref. Ó vem conosco vem caminhar Santa
Maria, vem. (bis)

* Letra enviada pela Coordenação
do Estado do Espírito Santo.

MaisSAIBA
Leia o Manual do novo Setor em:
http://www.pastoraldacrianca.org.br/
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A Pastoral da Criança aqui chegou
Por meio da Dra. Zilda
Com o objetivo especial
Preservar e salvar vidas

Quando a Pastoral da Criança
foi implantada
Havia muita desnutrição
Hoje já não existe aqui neste sertão
Graças ao trabalho voluntário
Dos líderes de bom coração.

25 anos se passaram 
Viemos hoje festejar
Agradecemos todos os irmãos
Que nos ajudaram aqui chegar
Pedimos a Deus sua benção
Para a missão continuar.

Lembre-se que Jesus disse
com toda sua segurança
“Eu vim pra que tenham vida
e vida em abundância.”

Sabemos que a vida é difícil
e cheia de agonia
mas Cristo é nossa força
na luta do dia a dia.

Na Pastoral da Criança
cada um vive sua fé
acolhemos com muito carinho
a Irmã Vera Lúcia Altoé.

Agradeço a todos vocês 
que vieram participar
recebam um forte abraço
do Ramo de Ibititá.

Colaboração: Auzielia Gomes de Andrade

* Veja o texto completo no Espaço das
Comunidades, Site da Pastoral da Criança:
www.pastoraldacrianca.org.br

Cordel

Irecê • Bahia

Missão: lançar Redes

Testemunho

“Nossa missão na Pastoral da Criança
ultrapassa os limites das famílias
acompanhadas e se estende para toda
sociedade. Pedimos ao Senhor da Vida que
nos dê força e muita coragem para
continuar nossa missão. Só acreditando
num mundo mais justo e mais humano,
podemos continuar lançando as redes para
as águas mais profundas. Que o Senhor nos
dê a graça de termos humildade e
paciência e que possamos semear o bem
sendo firmes e comprometidos com a
missão que escolhemos. Nós, líderes da
Pastoral, devemos sempre lembrar: nosso
Deus é o Deus da vida. Ele quer que todos
tenham vida e vida em abundância.
Agradeço o trabalho de todos que

acreditam que podem somar esforços e
construir um mundo mais fraterno e justo.”

Um Abraço fraterno.

Colaboração: Nevail Steluti 
• Coordenador Diocesano Setor Marília

No dia 02/06/2012 aconteceu o
Encontro Diocesano dos Coordenadores
Paroquiais e de Área da Pastoral da
Criança, na Paróquia Nossa Senhora das
Vitórias, em Porto União, para estudar
sobre como “realizar nas comunidades as
Reuniões para Reflexão e Avaliação” das
ações desenvolvidas pelos líderes junto às
famílias. 

Foi também um momento de
espiritualidade e mística. Com a
participação das seguintes paróquias:
Imaculada Conceição, Videira; Imaculada
Conceição; Paróquia Santo Antonio,
Lebon Régis; Paróquia Nossa Senhora
Rainha, Caçador; São Francisco de Assis,
Caçador; Cristo Redentor, Caçador; São
José Operário, Monte Castelo; São
Sebastião; Papanduva; São João Batista,
Matos Costa; Nossa Senhora das Vitórias,

Porto União e Divino Espírito Santo, Major
Vieira.

Colaboração: Vitória Nunes da Silva

Líderes realizam Reunião de Avaliação.

Avaliação

Caçador • Santa Catarina

MaisSAIBA
Utilize o Roteiro para Reuniões de 
Reflexão e Avaliação que a Pastoral 
da Criança preparou para você em:
http://www.pastoraldacrianca.org.br/
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Com a presença de líderes de toda a
cidade de Sorocaba e região, a Pastoral da
Criança de Sorocaba comemorou 23 Anos de
trabalho voluntário e vocacional. A
comemoração foi no Centro Arquidiocesano
de Pastoral.

O evento teve início com café da manhã.
Em seguida, Missa de Ação de Graças,
celebrada pelo nosso querido assessor, Padre
José Amaro. Após a Celebração, foi servido
um delicioso almoço feito com muito carinho
pela equipe da Alimentação Saudável, e bolo,
para comemorar o trabalho de doação e
muito amor com as famílias da Pastoral.

Após a comemoração, houve palestra com
a Multiplicadora de Brinquedos e
Brincadeiras, Vera Lúcia; e com a
Coordenadora de Núcleo, Maria Aparecida
Peres. Encerramos o evento com a palestra do
Coordenador da Pastoral do Estado de São
Paulo, José de Anchieta, com o assunto
motivação.

Foi um dia abençoado e de
confraternização entre líderes. Glorificamos a
Deus pelo amparo, pela multiplicação, pelo
dom que nos deu, por nossas famílias, nossa
equipe, que nos capacita, nos incentiva a
sermos cada vez melhores no servir, levando
esperança, paz, amor e a confiança em
simples atos a todas as famílias
acompanhadas.

Colaboração: Sandra Lúcia Pires Cruz

Comemoração de Aniversário da Pastoral da Criança.

23 Anos

Sorocaba • São Paulo

A Pastoral da Criança da Diocese de
Barra do Garças realizou, no dia 06 de
junho, com a participação das
coordenações de Ramo, Área,
Capacitadores, Brinquedistas, Sacerdotes e
líderes dos municípios de Barra do Garças,
Pontal do Araguaia e General Carneiro um
"Encontro de Formação Contínua
Integrada".

O Encontro aconteceu na Paróquia
Nossa Senhora da Guia, de Barra do
Garças. Também participou de toda a
Formação nosso Bispo, Dom Protógenes
José Luft.

A preocupação da Coordenação de Setor
foi oferecer aos participantes da Pastoral da
Criança a possibilidade de interação,
através de trabalhos em grupos, sobre os

diversos temas e atividades para um bom
trabalho com as crianças e gestantes. Esses
temas foram exercitados na prática com
troca de experiências e levantamento de
dúvidas quanto às atividades dos líderes.

Colaboração: Lucia Schuster • Coordenadora do Setor

Encontro de Formação reúne lideranças.

Formação Contínua Integrada

Barra do Garças • Mato Grosso

Esteve de passagem por Santarém, a
Coordenadora Nacional da Pastoral da
Criança, Irmã Vera Lúcia Altoé. Ela também
passou pelo Setor de Óbidos, acompanhada
da Coordenadora Estadual da Pastoral, Irmã
Veneranda Alencar, para conhecer o trabalho
da Pastoral da Criança naquela diocese. Em
2013, Irmã Vera visitará com mais tempo o
Setor Santarém.

Visita

Santarém • Pará

Visita da Irmã Vera Lúcia Altoé,
Coordenadora Nacional da Pastoral da
Criança, às famílias acompanhadas no
município de Sirinhaém, Pernambuco.

Visita Pastoral às comunidades.

Visita

Palmares • Pernambuco

O Setor Três Lagoas participou do desfile de
aniversário da cidade. O tema foi os 25 anos da
Pastoral da Criança no Mato Grosso do Sul.
Mães, líderes e crianças participaram com
muita alegria. Isto aconteceu em Três Lagoas
na comemoração dos 97 anos da cidade.

Pastoral da Criança: presença no município.

Participação

Três Lagoas • Mato Grosso do Sul
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O encontrão de líderes da nossa diocese,
aconteceu no dia 31 de março de 2012, no
município de Roseira, São Paulo, Paróquia
Sant'Ana, onde reunimos coordenadores,
líderes, apoios, párocos e outras Pastorais
com o tema: “Missionariedade a serviço da
vida e esperança” e o lema: “Caminho,
verdade e vida”.

O Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom
Raimundo Damasceno Assis, abriu o
Encontro com a Celebração Eucarística,
abençoando a todos. Contamos com a
presença de José de Anchieta,
Coordenador estadual que, com seu
carinho, atenção, palavra e exemplo,
fortaleceu nossa missão.

Durante o encontro, os ramos
apresentaram a história do caminho da
Pastoral da Criança em suas paróquias.

Em seguida, os ramos apresentaram
Verdade – momento de testemunho de

recuperação de crianças acompanhadas,
através de histórias, fotos, etc.

Momento da Vida – participação dos
párocos, onde alguns foram pessoalmente
levar uma mensagem aos líderes, outros
mandaram por escrito.

Tivemos brincadeiras, dinâmicas,
sorteio e até teatrinho, com a participação
das crianças da catequese e membros da
Pastoral da Juventude de Roseira.

Queremos agradecer a Deus por esse dia
tão maravilhoso e gratificante para todos
nós. Agradecemos a Pastoral Familiar, que
cuidou da alimentação; a Pastoral da
Juventude que conduziu as brincadeiras; e
as crianças da catequese. Agradecemos
também ao Padre José, que nos acolheu
com tanto carinho e à Coordenadora
Silvania e sua equipe.

Colaboração: Maria Auxiliadora Silva de Abreu

Espiritualidade

Aparecida • São Paulo

Peço licença aos amigos
A Deus Pai inspiração
Para eu descrever em versos
Esta minha narração
Registrar uma lembrança
Da Pastoral da Criança,
Que trago em meu coração.

Como um grão de mostarda
Regado eu vi crescer
Na Paróquia de Sant'Ana
Um projeto acontecer
Muito bom e positivo
Que tem como objetivo
Vida plena defender.

Resgatar e salvar vidas
Eis a meta programada

Da gestação aos seis anos
A mãe era acompanhada
E a criança em especial
Com o trabalho pastoral
Era assistida e cuidada.

Logo se viu a solução:
Famílias se engajando
Também novas lideranças
Outras ações se implantando
Assim com esforço e saber,
Boa vontade e querer
Tudo foi se organizando.

A mística foi o motor...
Que fez mover toda ação
Nos trabalhos de Igreja
De conscientização

E o testemunho era a prova
Na evangelização.

O pároco como pastor
Estava nessa missão
Dando com amor e carinho
Todo apoio e atenção
Como mestre e professor
Foi bom orientador
Amigo, um pai, um irmão.

Para toda essa gente
Quero tirar meu chapéu
Que Deus recompense a todos
Com merecido troféu
E a cada liderança
Da Pastoral da Criança
Um lugarzinho no céu.

Em defesa da vida

Cajazeiras • Paraíba

No dia da Celebração da Vida, na
comunidade de Saco dos Campos, em
Solânea, a líder da Pastoral da Criança,
Jukelina Cândido, organizou uma
homenagem para comemorar a presença das
mães e famílias na Pastoral da Criança. Todos
se divertiram muito e gostaram da
comemoração.

Colaboração: Jukelina Cândido

Festa reúne famílias e líderes.

Comemoração

Guarabira • Paraíba
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Há uma música chamada “sertaneja” que diz
que “quando a gente ama qualquer coisa serve
para relembrar”. Por isso, para nós, seres
humanos, e especialmente para nós, pessoas
cristãs, a memória é tão importante para a vida.
Verdade quer dizer “não esquecer” na língua da
Bíblia. O amor faz a gente nunca esquecer e nos
ajuda a reviver, não da mesma forma, mas de um
jeito que nos ajuda a continuar o caminho em
direção ao futuro, sabendo que as pessoas, os
lugares, os cheiros, os sabores do passado vão
conosco. 

A Eucaristia é essa memória do “já é, mas
ainda não”. É a celebração da presença de Cristo,
mas também a memória de sua ausência física e
da espera “com esperança” (com ação e
movimento-fé) para o cotidiano e para o futuro. 

Quando Jesus começou a avisar que o fim de
sua estrada seria a cruz (Mc 8,27ss) a primeira
reação dos discípulos, aqui figurado por Pedro,
foi de recusa e negação. Por essa atitude ele foi
chamado de Satanás: “Afasta-te de mim,
Satanás”. Pedro não entendeu, não quis aceitar.
Não é fácil aceitar, obviamente que alguém que
você ame morra, e naquele caso seja
assassinado. Perfeitamente compreensível. 

Mas o caminho e as opções de Jesus já
estavam decididos. Não era possível voltar atrás.
Há projetos, caminhos que tomamos na vida

que não tem volta. Não porque “devem
acontecer”, mas “vão acontecer” como
consequência dos atos e decisões tomadas, ou
de uma realidade vivida. A morte é uma delas.
Por isso, Francisco de Assis, nosso Chiquinho,
conseguiu chamar a morte de “irmã”. Ela é
companheira. Não é nossa inimiga. Às vezes,
chega de maneira brusca, não entendemos. Mas
chega e vai chegar. 

O jeito que temos de lidar com isso não é dos
melhores em várias culturas. Simplesmente cala-
se. Ou nega-se. Não é um bom caminho. Os
discípulos de Jesus foram por esse caminho. As
três vezes que Jesus tentou explicar e
compartilhar com eles o seu caminho que
chegaria na cruz (Mc 8,31-33; 9,30-32; 10,32-34),
houve “desvio de conversa” ou simplesmente
“surdez”. Eles não estavam escutando,
preocupando-se com outras coisas (não muito
boas diga-se de passagem: privilégios). Por isso,
essas passagens estão cercadas literariamente
pela cura dos dois cegos: Mc 8,22-26 e 10,46,52.
Essa cegueira, que significa aqui não entender,
não aceitar, negar, precisa de cura, precisa de
caminho de fé para compreensão, para seguir
juntos. 

De novo, a memória é fundamental. Vive
aquilo que a gente não deixa morrer. Esquecer,
não falar é comparado a morte. Por isso,

devemos sempre guardar e
relembrar/rememorar aquelas pessoas que nos
são caras e que fizeram parte importante de
nossa vida. Como aquelas mulheres que
ungiram Jesus na cabeça com um perfume
muito caro (Mc 14,3-9), nós devemos seguir esse
exemplo. Elas entenderam que o caminho de
Jesus não tinha volta. Provavelmente, estavam
muito tristes e preocupadas. Mas mesmo assim,
o ritual que elas fizeram, mesmo sendo caro,
deve ter ajudado  Jesus a continuar no caminho,
sabendo que não estava sozinho. Elas estavam e
estiveram (se a gente continuar lendo o texto até
a cruz) com ele até o fim. Elas ungiram Jesus para
a morte, deram seu testemunho a ele e
comprometeram-se a nunca abandoná-lo,
esquecê-lo. Por isso, rituais são importantes,
ajudam a gente a não abandonar e a não
esquecer, a viver na “verdade”. 

Como fotografias antigas, rituais ajudam a
manter a memória viva e atuante. Ajudam a
lembrar que as pessoas que a gente ama não
estão sozinhas, nem nós estamos sozinhos no
caminho da fé e da ternura compartilhada.
Quando a gente ama, qualquer coisa serve para
relembrar.

Memória

Fé e Vida

Paulo Ueti
Assessor da Pastoral da Criança

Crescimento infantil é um processo dinâmico
e contínuo que ocorre desde a concepção do
bebê, mostrado pelo aumento do tamanho
corporal. É um dos melhores indicadores de
saúde da criança e  reflete as suas condições de
vida no passado e no presente.

Todos nós nascemos com um potencial de
crescimento, que poderá ou não ser alcançado,
dependendo das condições de vida a que
estejamos expostos desde que fomos gerados
até a idade adulta. Portanto, o processo de
crescimento sofre influência de fatores genéticos

e ambientais. Dentre os fatores ambientais
destacam-se a alimentação, a saúde, a higiene, a
habitação e os cuidados gerais com a criança,
que vão acelerar ou retardar esse processo de
crescimento.

A realização de pré-natal de qualidade, os
cuidados durante o parto, o acesso à educação e
saúde, além de ações preventivas contra as
doenças infecciosas na infância, através da
vacinação e uma adequada estimulação, são
fatores recomendados desde cedo para
melhorar as condições de crescimento.

Quando o líder da Pastoral da Criança,
durante as visitas e no Dia de Celebração da
Vida, orienta as mães e famílias para esses
cuidados, estão contribuindo para o
crescimento de nossas crianças!

Crescimento infantil

Saúde

oESCUTE
A Pastoral da Criança tem um 

programa de rádio sobre esse assunto. 
Escute também no seu computador

http://www.pastoraldacrianca.org.br/
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Fotos:
sempre que puder, tire 
fotos do que acontece 
na comunidade e 
mande junto com a 
notícia.As fotos 
também precisam ser 
identificadas com: 
Nome da 
Comunidade, do 
Ramo e do Setor.

Comunidade
É na comunidade que o Jornal da 
Pastoral da Criança começa. Tudo 
o que acontece, tudo o que a 
Pastoral da Criança realiza, pode 
virar notícia.

1

Elaboração do Jornal
A Equipe do Jornal recebe as 
notícias vindas dos Setores, dos 
colaboradores e técnicos. Com 
isso, elabora o jornal e manda 
para a impressão na gráfica.

4Distribuição
O Jornal impresso volta da 
gráfica para a Coordenação 
Nacional. Uma equipe se 
encarrega do envio para 
todos os Setores do Brasil.

5
Setor

Sede Nacional da
Pastoral da Criança

Identificação
A notícia, se mandada 
pelo Ramo, tem que ser 
do conhecimento do 
Coordenador de Setor. É 
preciso também 
identificar a notícia: 
Nome da Comunidade, 
do Ramo e do Setor.

3

Escrever a notícia
Alguém do Ramo ou Setor 
escreve a notícia e manda por 
correio ou por e-mail 
(jornal@pastoraldacrianca.org.br) 
para a Coordenação Nacional da 
Pastoral da Criança. 

2

Comunidade

Atenção:
Todas as notícias são 
bem-vindas, muito 
valorizadas e respeitadas. A 
notícia pode ser divulgada 
no Jornal da Pastoral da 
Criança; no Site da Pastoral 
da Criança (Espaço das 
Comunidades) e também na 
página do Jornal da Pastoral 
da Criança na internet.

Destino
O Setor tem a 
responsabilidade de fazer o 
jornal chegar com agilidade a 
todos os líderes que enviam 
FABS; todos os Ramos que têm 
comunidade que enviam FABS. 
Todo Setor que tem 
comunidades que enviam 
FABS tem direito a receber os 
Jornais da Pastoral da Criança.

6

Aqui, vamos dar algumas orientações sobre
como mandar as notícias e fotos para o jornal.

Formação Contínua

Jornal da Pastoral da Criança
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A Pastoral da Criança, desde 2008,
desenvolve ações para marcar o Dia Mundial de
Oração e Ação pela Criança, dia 20 de
novembro. No Brasil, as mais de 36 mil
comunidades com Pastoral da Criança
realizam atividades com crianças e seus
responsáveis, rezam a Oração pela Criança com
as famílias e alertam para o tema “reduzir a
violência, a pobreza e construir a Paz”. 

O Dia Mundial de Oração e Ação pela
Criança foi instituído pela Rede Global de
Religiões pelas Crianças (GNRC) e a data -  20
de novembro -  foi escolhida por ser o Dia
Internacional da Infância e, também, da
assinatura da Convenção sobre os Direitos da
Criança. 

Na semana do dia 20 de novembro,
convidamos as comunidades para realizar
atividades inter-religiosas, brincadeiras nas
praças e divulgação do dia 20 de novembro nas
escolas, murais, rádios e jornais. 

Gesto concreto 

As coordenações receberam o Dicas nº 50,
de outubro de 2011. O texto está disponível na
página da Pastoral da Criança na internet. O
Dicas é um ótimo instrumento para ajudar as
comunidades na elaboração do roteiro de
atividades para a semana do dia 20 de

novembro. Sugerimos a ação brinquedos e
brincadeiras. Assim como a criança precisa de
amor, de alimento, de cuidados com sua saúde
e higiene, ela também precisa brincar. Outra
proposta é envolver os jovens da comunidade e
também de outras Igrejas ou religiões nesse dia.
Eles podem ajudar os brinquedistas, incentivar
as crianças a brincarem ao ar livre, realizar
oficinas de brinquedos, de leitura e jogos. 

Os comunicadores populares também
podem ajudar nas atividades. O teatro popular
pode alegrar o dia e também trazer a discussão
sobre o problema da violência nas
comunidades. 

Líder, sabemos que a violência existe nas
famílias pobres e ricas. Nas comunidades a falta
de trabalho para os pais, as drogas, as bebidas
alcoólicas e a baixa oferta de oportunidades
positivas para as crianças e jovens podem
contribuir para a violência. Aproveite esse dia
para discutir este assunto. Reúna as outras
entidades e tradições religiosas, faça debates
sobre os problemas que as crianças enfrentam
e como, todos juntos, podem colaborar com
pelo menos uma ação de construção da paz nas
famílias e na comunidades. 

A Dra. Zilda Arns Neumann apoiava o Dia
de Oração e Ação pela Criança. Em 2009, ela
falou “nós queremos congregar as diferentes

religiões num apelo global para que a criança
seja respeitada, protegida e amada”. Vamos
fazer a nossa parte? Contamos com você!

Cuidar da Criança com respeito, proteção e amor

Cidadania

Clóvis Boufleur
Gestor de Relações Institucionais.

Rezar e agir pela criança
contribuem para uma

cultura de paz.

Modo de Preparo
Lave bem os maracujás, descasque-os e corte ao meio.

Retire a polpa e deixe a parte branca de molho por quatro
horas. Cozinhe até ficar bem macia. Em uma panela, aqueça
o óleo e doure a cebola e o alho. Acrescente o recheio de sua
preferência, os talos de salsa, o tomate e deixe refogar.
Verifique o sal. Recheie as casca de maracujás e reserve.

Para o molho, aqueça o óleo, doure a cebola e o alho.
Acrescente o tomate, o extrato de tomate, a água e deixe
apurar. Coloque esse molho sobre as casca de maracujá
recheadas e leve ao forno para aquecer. Salpique salsa
picada por cima e sirva acompanhado de arroz branco.

Receita

Casca de maracujá recheada

14

Ingredientes
• 6 Maracujás
• 4 colheres (sopa) de óleo
• 2 colheres (sopa) de cebola
• 1 dente de alho
• 400 g de carne moída, frango ou miúdos

picados, ou ainda outro recheio de sua
preferência

• Meia xícara (chá) de talos de salsa
• Meia xícara (chá) de tomate
• sal a gosto 

Molho
• 2 colheres (sopa) de óleo
• 2 colheres (sopa) de cebola 
• 1 dente de alho
• 2 xícaras (chá) de tomate
• 1 colher (sopa) de extrato de tomate
• 1 xícara (chá) de água 
• 2 colheres (sopa) de salsa
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No jornal de outubro falamos
das necessidades básicas de
toda criança para ter vida em
abundância. Neste mês vamos

falar mais de uma delas: o brincar.
Como já explicamos, a Pastoral da Criança
criou a “Ação Brinquedos e Brincadeiras” com
o objetivo de ampliar as oportunidades para as
brincadeiras das crianças, apoiando as
famílias na criação de um ambiente favorável
ao desenvolvimento e educação de suas
crianças.

E por que incentivamos e valorizamos
tanto a brincadeira? Porque brincar é uma das
necessidades básicas para o desenvolvimento
da criança, ao lado de amor, alimento, repouso
e conviver com adultos e outras crianças. 

A criança pequena brinca para resolver
uma necessidade: quer manter a mãe, o pai
sempre junto dela. Por isso, gosta de brincar
com o rosto do adulto, aceita os brinquedos, as
coisas que os pais lhe dão para a distrair,
brinca de faz de conta, imitando o que vê os
pais fazendo ou imaginando outras coisas que
gostaria de fazer. 

E ao brincar ela se desenvolve porque:
• aprimora seus sentidos como a visão, a

audição, o tato e a coordenação de seus
movimentos; 

• vai conhecendo para que servem os objetos
e brinquedos; 

• desenvolve sua linguagem, sua imaginação
e seu pensamento; 

• vivencia situações de medo e angústia para
conseguir lidar com elas;

• aprende e compreende as atividades, os
costumes dos adultos, as relações entre as
pessoas. 

Brincando, principalmente ao ar livre e
tomando sol, a criança também ganha saúde: 
• seus ossos e músculos ficam mais fortes; 
• diminui o risco de ter sobrepeso e

obesidade e até problemas de coração no
futuro; 

• fica com mais apetite e também dorme
melhor. 

Por tudo isso, o brincar é muito importante
para o desenvolvimento integral da criança.

E, para lembrarmos sempre dessas
necessidades, vamos colocar todas numa
mãozinha de criança que pede a nós para que
todas sejam atendidas para que possa ter vida
e vida em abundância.

Trocando Ideias

O brincar

Márcia Mamede
Assistente Técnica da Pastoral da Criança

15

Oração pela Criança
Dia 20 de novembro é o Dia de Oração e Ação pela Criança. Vamos reunir as famílias de nossa comunidade e rezar juntos essa oração.
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O Jornal da Pastoral da Criança informa os temas e as datas de transmissão dos programas “Viva a Vida” nos meses de novembro de 2012 e
dezembro de 2012. Líder, ouça e divulgue o Programa “Viva a Vida” em sua comunidade. Converse sobre os temas dos programas com as mães
e famílias acompanhadas.

Programa 1100

• Introdução de novos alimentos (de 29/10 a 04/11/2012)
Programa 1101 

• Os primeiros mil dias e a saúde (de 05/11 a 11/11/2012)
Programa 1102 

• Parto humanizado (de 12/11 a 18/11/2012)
Programa 1103

• Exames preventivos da gestante (de 19/11 a 25/11/2012)
Programa 1104 

• Doenças negligenciadas (de 26/11 a 02/12/2012)

*Estes programas radiofônicos foram produzidos com o apoio do Ministério da Saúde.

Para realizar sua missão em todo o Brasil, a Pastoral da Criança
conta com o importante apoio de vários parceiros, entre eles:

Parceiros Institucionais:

Parceiros em Projetos e Programas: Parceiros Técnicos:

• UNICEF • Fundação Grupo Esquel 
• Organização Pan-Americana de Saúde - OPAS 
• CONASS • CONASSEMS • UFPR - Informática 

• USP - Nutrição • SBP • FEBRASGO 
• Federação das APAEs.

• Governo dos Estados do PR e RS
• ANAPAC - Associação Nacional de Amigos da Pastoral da Criança 

• Doações espontâneas efetuadas através de faturas de energia elétrica nos
Estados: AL, BA, CE, ES, GO, MS, MT, PA, PR, RJ, SC, SP e TO.

Parcerias

N
ov

em
br

o

Programa Viva a Vida

Programa 1105

• Aleitamento (de 03/12 a 09/12/2012)
Programa 1106 

• Crianças com cardiopatia (de 10/12 a 16/12/2012)
Programa 1107 

• Líderes jovens (de 17/12 a 23/12/2012)
Programa 1108

• Natal (de 24/12 a 30/12/2012)
Programa 1109 

• Ano Novo (de 31/12 a 06/01/2012)

D
ez

em
br

o

16

A Pastoral da Criança informa o
falecimento de Dom Eduardo Koaik, Bispo
Emérito de Piracicaba, São Paulo. Com
gratidão recordamos a presença ativa e o
constante apoio de Dom Eduardo ao
trabalho da Dra. Zilda, do Sr. Antonio
Canto e à Pastoral da Criança da Diocese
de Piracicaba. Que ele possa agora
interceder para que a Pastoral da Criança
amplie e fortaleça sempre mais o seu
trabalho tanto em Piracicaba como em
todo o Brasil. 

Gratidão

A malária é uma doença que ocorre em
diversas regiões do Brasil. É transmitida
através da picada da fêmea contaminada do
mosquito “Anopheles”, transfusão de sangue
parasitado, uso de seringa compartilhada e
por via transplacentária (mãe/filho). A pessoa
apresenta febre, calafrios, crises de suor, dor de
cabeça, vômitos e mal-estar geral.

Em crianças maiores que cinco anos de
idade, a malária tem a mesma evolução que
em adultos. Entretanto, em crianças em idade
pré-escolar, não se observam os sinais
característicos, o que dificulta o diagnóstico.
Os lactentes, geralmente, não apresentam  os
tremores típicos. Tornam-se flácidos e
sonolentos, perdem o apetite, têm frio e

podem apresentar vômitos e convulsões; a
temperatura varia entre 38,5 e 40º C e a febre
pode ser contínua, que cede e volta ou
irregular; posteriormente, podem surgir dores
abdominais e diarreia.

Na gestante, a malária pode ter evolução
com complicações duas vezes mais frequentes
que na mulher não gestante, podendo
determinar um quadro clínico grave e, às
vezes, fatal. 

Ações básicas

Malária na criança e na gestante

oESCUTE
A Pastoral da Criança tem um 

programa de rádio sobre esse assunto. 
Escute também no seu computador

http://www.pastoraldacrianca.org.br/

Dom Eduardo Koaik
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